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INTRODUÇÃO 

A Biologia da Conservação parece não resolver 

o problema da perda de hábitat e extinções de 

espécies apenas com os preceitos da Biologia. 

Investigações científicas interdisciplinares (e.g. 

Etnoprimatologia) fazem-se necessárias.  

 

Objetivo: estudar a percepção e as interações 

da comunidade do entorno de um bosque 

urbano em Foz do Iguaçu sobre (e com) um 

grupo de macacos-prego (Sapajus sp.). 

Percepções: um formulário semiestruturado com 

56 perguntas (61% fechadas e 39% abertas) foi 

aplicado a 59 pessoas no entorno do bosque do 

Jardim Ipê entre fevereiro/2011 e janeiro/2012. 

Categorias foram criadas a posteriori para 

quantificar as informações das respostas. 
 

Interações: a quantificação de interações entre 

os macacos e as pessoas foi pelo método de todas 

as ocorrências e descritas ad libitum. A da dieta 

foi por varreduras instantâneas com 3 min de 

amostragem e 10 min de intervalo. As 

observações diretas ocorreram entre janeiro e 

março/2012 e totalizaram 90 h.  

 

MÉTODOS 

RESULTADOS 

Percepções sobre os Macacos-prego (n=59) 
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Interações com os macacos (n=63) 
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ÁREA DE ESTUDO 

Figura 1: Bosque urbano do Jardim Ipê e os locais das abordagens dos entrevistados. 

Dieta dos macacos (n=243) 
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Relações entre Humanos e Macacos-prego  

(Sapajus sp.) em um Fragmento Urbano em Foz do Iguaçu, Sul do Brasil: 

Uma Abordagem Interdisciplinar 
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Escala 1: 5000 
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Fem. 

Macacos-prego parecem dependentes da alimentação antrópica e dos cuidados 

das pessoas. Estas parecem cativadas com os animais e motivadas a cuidá-los. A 

presença e contato com os macacos, que podem servir como espelhos e 

instrumentos do mundo natural, parece contribuir para o bem estar espiritual 

humano. Embora sejam aptas a viver independentemente na natureza, ambas as 

espécies adquiriram vantagens quando associadas, o que sugere uma relação de 

protocooperação ao invés de comensalismo. 

CONCLUSÃO 
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